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A atividade esportiva organizada em idades infantis aumentou muito nos últimos 20 
anos. No mundo todo, cerca de 25 milhões de crianças estão envolvidas na prática 
de uma modalidade esportiva (WEINBERG e GOULD, 1995). Observando esse 
grande número de crianças envolvidas na iniciação esportiva, surge a importância de 
explanar os inúmeros motivos que levam a criança a essa prática e também os 
motivos que levam a seu precoce abandono, assim cabe a nós profissionais da área, 
compreender um dos fatores mais importantes no esporte, a motivação. É de suma 
importância trazer ao conhecimento de todos os profissionais da área de Educação 
Física a necessidade de compreender a motivação na iniciação esportiva e também 
identificar e analisar os diferentes motivos pelos quais as crianças procuram 
participar de atividades em escolinhas de futebol, e verificar quais os fatores que 
interferem na motivação nessa iniciação esportiva e seu conseqüente abandono e 
como a presença dos pais influencia no processo de iniciação esportiva e 
juntamente classificar quais os motivos pessoais da criança e do adolescente que 
determinam à iniciação da prática esportiva em escolinhas de futebol e seu 
abandono. A amostra foi constituída de 70 crianças do sexo masculino, com idade 
média de 11,08 anos e desvio padrão 1,50 anos, participantes de escolinhas de 
futebol da cidade de Curitiba, com prática de pelo menos duas vezes por semana. 
Para coleta de dados foi utilizado um questionário diagnóstico, com questões 
fechadas e pré-estabelecidas e o Inventário de Motivação Intrínseca no Cenário do 
Esporte Competitivo (EDWARD, McAULEY e TERRY DUNCAN, 1989). De acordo 
com os dados coletados foi verificado que 87,1% dos alunos participam da escolinha 
de futebol porque anseiam em serem futuros jogadores profissionais, e 51,4% dos 
pais não assistem aos treinos de seus filhos, especula-se que isso não ajuda na 
motivação para a permanência desses alunos na escolinha. A análise de correlação 
realizada entre a idade, pais praticantes e motivação, observou-se uma correlação 
moderada (r=0,40, p=0,001) entre a idade e pais praticantes. Em relação à 
motivação, idade e pais praticantes não apresentou nenhuma correlação. Através 
dos dados obtidos nessa coleta podemos concluir que o principal motivo de 
aderência dessas crianças e adolescentes a freqüentarem uma escolinha de futebol, 
é ser um jogador profissional no futuro. Nesta amostra a presença dos pais é 
indiferente na permanência desses alunos na escolinha. 
 














 No Brasil, a procura de locais que trabalham com iniciação esportiva tem 
aumentado muito, principalmente em escolinhas de futebol, isso se deve ao fato da 
grande demanda de crianças e adolescentes que anseiam em praticar um esporte 
precocemente. O futebol, como sendo a “Paixão” do brasileiro, é onde a procura é 
maior. 
 Segundo dados apresentados por Thomsom (1996), a atividade esportiva 
organizada em idades infantis aumentou muito nos últimos 20 anos. No mundo todo, 
cerca de 25 milhões de crianças estão envolvidas na prática de uma modalidade 
esportiva (WEINBERG e GOULD, 1995). 
 Observando esse grande número de crianças envolvidas na iniciação 
esportiva, é de suma importância explanar os inúmeros motivos que levam a criança 
a essa prática e também os motivos que levam a seu precoce abandono, assim cabe 
a nós profissionais da área, compreender um dos fatores mais importantes no 
esporte, a motivação. 
 A motivação é um tema muito pesquisado pela psicologia do esporte. Através 
da análise de diversas pesquisas pode-se verificar que os desejos internos 
desconhecidos, que se apresentam como necessidades, são impulsionadores de 
atividades que levam o indivíduo a assumir este ou aquele comportamento 
(PEREIRA, 1992). 
 
1.1 PROBLEMA    
 
 A maioria das escolinhas de futebol é composta por crianças e adolescentes. 
Existe um grande número de rotatividade de alunos nessas escolinhas, e um dos 
fatores importantes que levam a evasão desses alunos é a falta de motivação, fator 
que geralmente técnicos e professores não dão à devida importância. 
Mas o que realmente leva a criança ou adolescente ingressar numa escolinha 
de futebol? E quais os fatores motivacionais que levam à manutenção, participação 







 Trazer ao conhecimento de todos os profissionais da área de Educação Física 
a necessidade de compreender a motivação na iniciação esportiva. Para que no 
futuro os profissionais da área possam dar uma maior atenção a esse fator, e desta 
forma possam manter a criança na escolinha e/ou motivado para a prática esportiva.  
Por uma necessidade de literatura e estudos nessa área, o presente trabalho 
possa vir a fornecer mais ferramentas aos profissionais da área. 
A avaliação de fatores motivacionais é extremamente complicada, a literatura 
é escassa, e para aprofundar o conhecimento desta área da psicologia é 
fundamental a identificação de fatores que influenciam a participação ou não, de 




1.3.1 OBJETIVO GERAL 
 Identificar e analisar os diferentes motivos pelos quais as crianças procuram 
participar de atividades em escolinhas de futebol, e verificar quais os fatores que 
interferem na motivação nessa iniciação esportiva e seu conseqüente abandono. 
  
1.3.2 OBJETIVO ESPECÍFICO 
• Identificar como a presença dos pais influencia no processo de iniciação 
esportiva. 
• Classificar quais os motivos pessoais da criança e do adolescente que 













O estudo da motivação é um dos grandes temas da psicologia e, também, a 
psicologia desportiva tem investigado os aspectos motivacionais que levam à prática 
desportiva, seja em nível de competição ou apenas de lazer ou recreação em jovens 
e adultos (PAIM, 2001). O entendimento da motivação no esporte torna-se 
importante no momento em que enfocamos a motivação como um processo para 
despertar a ação ou sustentar a atividade (FIORESI, 1993 citado por PAIM, 2001). 
 Segundo Roberts (1992), a função da motivação na vida dos indivíduos é 
muito importante. No entanto, mesmo sendo um tópico importante, é lamentável o 
fato de que o fenômeno da motivação seja pouco entendido nas áreas – sala de 
aula, auditório, campo esportivo, e assim por diante. Por alguma razão, levar 
informações para técnicos, professores e outros indivíduos sobre motivação, não 
têm obtido muito  sucesso. Dentre todas as áreas, a do esporte é que se menos 
entende sobre motivação. 
Segundo Davidoff (1983), motivação é um conceito que se invoca com 
freqüência para explicar as variações de determinados comportamentos e, sem 
dúvida, apresenta uma grande importância para a compreensão do comportamento 
humano, é um estado interno resultante de uma necessidade. Como um indivíduo 
vai trabalhar suas capacidades humanas dependem da sua motivação, seus 
desejos, carências, ambições, apetites, amores, ódios e medos. As diferentes 
motivações e cognições de uma pessoa explicam a diferença do desempenho de 
cada uma. Os fenômenos motivados apresentam comportamentos que parecem 
guiados pelo funcionamento biológico do organismo da espécie: como o de beber, 
comer, evita r a dor, respirar e reproduzir-se. Porém, temos os de natureza 
motivacional que seriam os comportamentos resultantes de necessidades, desejos, 
propósitos, interesses, afeições, medos, amores e uma serie de funções correlatas. 
Alguns psicólogos afirmam que motivação também é o desejo consciente de se 
obter algo, sendo assim, uma determinante da forma como o indivíduo se comporta. 
A motivação está envolvida em varias espécies de comportamento como: 
aprendizagem, desempenho, percepção, atenção, recordação, esquecimento, 
pensamento, criatividade e sentimento. A motivação também possui elementos 
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complexos, inconscientes e, muitas vezes, antagônicos, gerando assim, constantes 
conflitos. Mas, com certeza, é a motivação que move o Homem.  
 Cratty (1983) cita que, em termos gerais, motivação significa os fatores e 
processos que levam as pessoas a agirem ou ficarem inertes frente a determinadas 
situações. Para Murray (1978), motivação é um fator interno que dá início, dirige e 
integra o comportamento de uma pessoa. Motivação não é algo que possa ser 
diretamente observado; inferimos a existência de motivação observando o 
comportamento.  
 Segundo Roberts (1992), na literatura de pesquisa, motivação se refere aos 
fatores de personalidade como, variáveis sociais, e/ou fatores cognitivos que entram 
em ação quando uma pessoa recebe uma tarefa em que ela ou ele está sendo 
avaliado, competindo, ou está tentando obter algum nível de excelência. Certas 
vezes é presumido que o individuo é responsável pelo resultado da tarefa e que 
certo nível de desafio está inerente na tarefa. Além disso, presume-se que certas 
circunstancias facilitam vários dispositivos motivacionais e/ou avaliações cognitivas 
que influenciam o comportamento humano em situações de conquista. 
Especificamente, já foi hipotetizado que as determinantes comportamentais de 
conquista são motivos de aproximação e/ou afastamento, expectativa, valores 
incentivadores de sucesso e fracasso, e/ou avaliações cognitivas de sucesso e 
fracasso.  
 De acordo com Kelly (1969), o motivo é qualquer consideração pela qual um 
ato é realizado. É o que leva uma pessoa a praticar uma ação, é a razão pela qual o 
ato é realizado inclui tudo o que, de alguma maneira influência à vontade. Indica 
todos os fatores e condições que iniciem e sustente atividade ou comportamento. 
 Provavelmente não há ninguém inteiramente sem motivação desinteressada 
ou distraída. Motivação, interesse, atenção são aspectos inerentes à vida (SAWREY 
e TELFORD, 1976).  
A motivação pode ser divida em intrínseca ou extrínseca. A motivação 
intrínseca esta relacionada a fatores internos do indivíduo. Segundo Sawrey e 
Telford (1976, p. 54), a motivação intrínseca, derivando da satisfação inerente à 
própria atividade, está sempre presente e é sempre eficiente. Ela representa o mais 
alto e o mais desejável nível de motivação. A motivação intrínseca é quando o aluno 
realiza ou executa algo pelo interesse que a própria atividade lhe desperta por 
gostar de executar esta atividade (NÉRICI, citado por RODRIGUES, 1996). 
05 
 A motivação extrínseca está relacionada a fatores externos ao indivíduo, 
esforços realizados com a intenção de obter recompensas. Para Sawrey e Telford 
(1976, p. 54) a motivação extrínseca, devia ser interpretada como expediente 
temporário a ser usado ate que o entusiasmo se associasse ao processo da 
aprendizagem, e a motivação se tornasse intrínseca.  
 A motivação extrínseca é quando o estímulo não guarda relação direta com a 
atividade realizada ou quando o motivo de execução da atividade, por parte do 
aluno, não é a atividade em si (NÉRICI, citado por RODRIGUES, 1996). 
 
2.2 TEORIAS DA MOTIVAÇÃO 
 
2.2.1 TEORIA DAS NECESSIDADES HUMANAS DE MASLOW 
 
 Abraham H. Maslow (1908-1970), psicólogo e consultor americano publicou 
em 1954 Motivation and Personality, onde relata que as necessidades humanas 
estão organizadas e dispostas em níveis, numa hierarquia de importância, conhecida 
como Hierarquia das Necessidades de Maslow. 
 Dessa maneira, Maslow escalonou as necessidades humanas em hierarquia 
de importância, sendo que na base da figura estão as necessidades mais baixas 
(fisiológicas) e no topo, as necessidades mais elevadas (as de auto-Realização), 
conforme na figura 1. 
 
FIGURA 01: Hierarquia das Necessidades 
 
NECESSIDADES DE AUTO-REALIZAÇÃO 
NECESSIDADES DE ESTIMA 
NECESSIDA DES DE AMOR / SOCIAIS 
NECESSIDADES DE SEGURANÇA 
NECESSIDADES FISIOLÓGICAS 






As necessidades fisiológicas se referem às necessidades biológicas dos 
indivíduos, como a fome, a sede, o sono. São as mais prementes e dominam 
fortemente a direção do comportamento caso não estejam satisfeitas: “Se todas as 
necessidades estão insatisfeitas e o organismo é dominado pelas necessidades 
fisiológicas, quaisquer outras poderão tornar-se inexistentes ou latentes. Podemos 
então caracterizar o organismo como simplesmente faminto, pois a consciência fica 
quase inteiramente dominada pela fome. Todas as capacidades do organismo 
servirão para satisfazer a fome...” (MASLOW, 1975:342). Maslow (1975:343) 
ressalta que é impossível a uma pessoa faminta pensar em liberdade, amor, 
sentimentos humanitários e respeito, pois tais conceitos e sentimentos “não enchem 
o estômago”. 
As necessidades de segurança surgem na medida em que as necessidades 
fisiológicas estejam razoavelmente satisfeitas. Levam a pessoa a proteger-se de 
qualquer perigo, sejam eles reais ou imaginários, físicos ou abstratos. 
Satisfeitas as necessidades acima, surgem as necessidades de amor, afeição 
e participação. Segundo Maslow (1975) esta se refere à necessidade de afeto das 
pessoas que consideramos (namorado, filhos, amigos). São necessidades sociais 
presentes em todos seres humanos; “... a pessoa passa a sentir, mais intensamente 
do que nunca, a falta de amigos, de um namorado, de um cônjuge ou de filhos (...) 
seu desejo de atingir tal situação será mais forte do que qualquer coisa no mundo” 
(Maslow, 1975: 350). Para ele a frustração dessas necessidades leva à falta de 
adaptação e a psicopatologias graves. 
As necessidades de estima se referem às necessidades ou desejos das 
pessoas de uma auto-avaliação estável, bem como, uma auto-estima firme. A 
satisfação desta necessidade gera sentimentos de auto-confiança, de valor, de 
capacidade e sentimento de utilidade. Sua frustração leva à sentimentos de 
inferioridade, fraqueza e desamparo (Maslow, 1975:351). 
As necessidades de auto-realização são necessidades de crescimento e 
revela uma tendência de todo ser humano em realizar plenamente o seu potencial. 
“Essa tendência pode ser expressa como o desejo de a pessoa tornar-se sempre 
mais do que é e de vir a ser tudo o que pode ser” (Maslow, 1975:352). O 
aparecimento desta necessidade supõe que as anteriores estejam satisfeitas. 
O que essa teoria, no entanto, não leva em consideração, são as diferenças 
individuais tanto na motivação quanto no comportamento.  
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Cada indivíduo tem motivos e intenções diferentes e nem todos conseguem 
chegar ao topo da “pirâmide das necessidades” de Maslow. 
 
2.2.2 TEORIA DAS SATISFAÇÕES HUMANAS DE HERZBERG 
Frederick Herzberg, formulou a chamada Teoria dos dois fatores, na qual 
explica o comportamento humano em situação especifica ao trabalho. 
O estudo foi realizado com amplas entrevistas com aproximadamente 
duzentos engenheiros e contadores de onze industrias na área de Pittsburgh. 
Perguntava-se aos sujeitos qual a ocasião, durante toda sua experiência 
profissional, em que se sentiram muito satisfeitos, com detalhes, e uma ocasião em 
que se sentiram muito insatisfeitos e descrever o que lhes teria causado esse 
sentimento. Herzberg colheu dados referentes a incidentes ou fatores que 
conduziam a grande satisfação no trabalho e a fatores que conduziam a grande 
insatisfação. 
Ao analisar os dados obtidos, Herzberg concluiu que o homem tem duas 
categorias de necessidades, independentes entre si, e que influem no seu 
comportamento: a primeira foi denominada fatores de higiene, pois descrevem o 
ambiente humano e servem à função primária de impedir a insatisfação no trabalho. 
A segunda categoria foi denominada fatores motivadores, pois pareciam eficientes 
para motivar as pessoas para realização superior (HESEY e BLANCHARD, 1997). 
Fatores de higiene. Diz respeito ao ambiente, constituem parte extrínseca ao 
trabalho, são as condições sob as quais um serviço é realizado. São estímulos 
corriqueiros e Herzberg chamou-os de fatores de manutenção. Os principais fatores 
de higiene segundo Herzberg são: processos administrativos, a supervisão, as 
condições físicas nos trabalhos, política organizacional, relações interpessoais, 
salário, status e segurança. 
Fatores motivadores. Diz respeito à tarefa e são relacionados com o conteúdo 
do cargo e com a natureza das tarefas que o individuo executa: São eles: realização 
profissional, progresso pessoal, reconhecimento, responsabilidade, realização das 
aspirações individuais, crescimento profissional. São fatores intrínsecos ao trabalho. 
A proposição básica da teoria de Herzberg é que os fatores motivadores 
podem atuar como incentivos na das necessidades de crescimento. Ele afirma que o 
efeito dos fatores motivacionais sobre o comportamento das pessoas é mais 
profundo, estável e de longa duração. 
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É na realização da tarefa que o individuo devera encontrar a forma e os meios 
de desenvolver sua criatividade, de assumir a responsabilidade de ser independente 
e livre. É na tarefa, portanto, que o individuo será motivado a manter seu 
desempenho para atingir seu potencial máximo. 
 
2.3 MOTIVAÇÃO NA INICIAÇÃO ESPORTIVA 
 Atualmente a procura de escolinhas de iniciação esportiva tem sido de grande 
interesse de crianças e adolescentes. Devido a esse grande aumento, é de suma 
importância considerar os motivos pelo qual essa criança busca essa iniciação do 
desporto, sua participação e abandono. 
No Mundo todo, aproximadamente 25 milhões de crianças participam no 
esporte (WEINBERG & GOULD, 1995). O que as motiva a iniciar esta prática? O 
que as motiva a continuar praticando?  
Knijnik, Greguol & Santos (2005) citam que, desde os anos 80, a motivação 
para a participação tem sido um dos tópicos mais analisados na área da psicologia 
do esporte infanto-juvenil, procurando identificar os fatores que levam crianças e 
adolescentes a iniciar, continuar e desistir do envolvimento em atividades físicas e 
esportivas. 
Weiss (1993) citado por Knijnik, Greguol & Santos (2005), considera três 
fatores como os principais responsáveis pelo início da prática esportiva por crianças: 
a) modelo e reforço de parentes e professores; b) oportunidade de se envolver e 
demonstrar habilidades motoras competentes; c) atributos que variam do sexo, raça, 
classe social, etc. 
Destacam a busca de diversão, incentivo de parentes e professores, desejo 
de desenvolver e demonstrar habilidades e de se tornar um líder “status”, como 
fatores motivacionais para crianças (SCANLAN et all 1993). 
Gill, Gross & Huddleston citado por Passer, (1982) relacionam em seus 
trabalhos os seguintes motivos para a prática esportiva infantil: 
a) Afiliação: novas amizades, pertencer a um grupo; 
b) Desenvolvimento de habilidades: “ser bom em alguma coisa”; 
c) Excitação: ação, experiências novas e interessantes; 
d) Sucesso e status: tornar-se importante, ganhar reconhecimento; 
e) Aptidão física: ficar em forma, fazer exercício; 
 f) Descarregar tensão. 
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Em uma pesquisa realizada em 1989 por Ewing e Seefeldt (citado por 
Weinberg e Gould, 1995), com crianças atletas de esportes escolares e não 
escolares de ambos os sexos foram encontrados as seguintes razões que motivam 
para a prática esportiva: 
 Tabela 1: Esporte não escolar 
 GAROTOS GAROTAS 
01 Diversão Diversão 
02 Fazer algo em que sou bom Ficar em forma 
03 Aprender novas habilidades Fazer exercícios 
04 Excitação da competição Aprender novas habilidades 
05 Ficar em forma Fazer algo em que sou boa 
06 Desafio da competição Excitação da competição 
07 Fazer exercícios Fazer parte de uma equipe 
08 Fazer parte de uma equipe Fazer novos amigos 
09 Alcançar altos níveis de competição Desafio da Competição 
 
     Tabela 2: Esporte Escolar 
 GAROTOS GAROTAS 
01 Ter diversão Ter diversão 
02 Aprender novas habilidades Ficar em forma 
03 Excitação da competição Fazer exercícios 
04 Fazer algo em que sou bom Aprender novas habilidades 
05 Ficar em forma Fazer algo em que sou boa 
06 Desafio da competição Fazer parte de uma equipe 
07 Fazer parte de uma equipe Excitação da competição 
08 Pela vitória Melhorar minhas habilidades 
09 Alcançar altos níveis de competição Espírito de equipe 
10 Fazer exercício Desafio da Competição 
 
WEISS (1993) descreve vários estudos realizados com atletas infanto-juvenis 
sobre a questão da motivação para a participação no esporte. Todos os trabalhos 
encontraram algumas variáveis principais em comuns, que foram agrupadas em 
quatro grupos principais: 
- Competência: aprender e incrementar habilidades, atingir metas pessoais; 
- Afiliação: estar com ou fazer novos amigos; ser parte de um time ou grupo; 
- Competição: vencer, ter sucesso; 
- Diversão: excitação, desafio, ação. 
Em uma análise histórica do esporte mostra que, ele tem se constituído num 
fator importantíssimo para o desenvolvimento social e cultural de todos os povos do 
mundo. Ele coexiste com o homem desde os tempos mais primitivos (PAIM 2001). 
Nos dias atuais, segundo Cratty (1983), ele é um dos fenômenos sociais e culturais 
mais importantes do século. Atualmente uma parte da população esta engajada em 
programas esportivos. A carga de  treinamento que são  submetidas  estas  pessoas   
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variam na razão do seu nível de motivação para o esporte. Se de um lado parece 
mais fácil entender a motivação para o treinamento esportivo de um atleta 
profissional, que recebe um salário mensal de milhares de reais, não acontece o 
mesmo com o tipo de motivação que leva muitas crianças a buscarem um programa 
de iniciação esportiva (CRATTY, 1983). A motivação segundo Becker Jr. (1996) 
citado por Paim (2001), é um fator muito importante na busca de qualquer objetivo, 
pelo ser humano. Os treinadores reconhecem este fato como sendo principal, tanto 
nos treinamentos como nas competições. 
Segundo Gaya e Cardoso (1998) os motivos que definem as atividades 
desportivas, parecem ser: melhorar as habilidades, passar bem, vencer, vivenciar 
emoções, desenvolver o físico e o bem estar. Assim, o tipo de motivação, pode 
definir a orientação de jogar. Portanto, o que interessa não é a vitória contra um 
adversário, mas sim o progresso pessoal. Para Scalon e outros (1999), o principal 
fator motivacional pela procura da pratica esportiva continua sendo à busca da 
ludicidade, divertimento e aprimoramento de suas habilidades motoras. 
 Já foi citado que crianças participam de esportes por várias outras razões 
além de demonstração de competência (ROBERTS, 1992). Segundo Klint e Weiss 
citado por Roberts (1992), crianças com altos níveis de competência física 
engrenaram-se em algum esporte, mas que alguns se engrenaram por afiliações ou 
razões sociais. Para as crianças, as razões para adentrarem na experiência da 
competição esportiva podem ser várias (Feltz, 1988, citado por Roberts), mas a 
prática continuada no contexto onde a competência física é um fator a mais pode 
favorecer aqueles que desejam demonstrar competência. 
 Nesse sentido, o conhecimento dos motivos que levam adolescentes a 
praticarem uma atividade motora, é um aspecto bastante relevante no 
desenvolvimento humano, e de fundamental importância para os Professores de 
Educação Física e Técnicos esportivos por proporcionar subsídios a esses 
profissionais envolvidos na prática de atividades físicas, para que estimule a 
preparação de seus programas e aulas voltadas mais para o interesse do praticante, 
facilitando a escolha das atividades, ritmo da aula, o comportamento relacional e a 
maneira de motivar para uma prática alegre e prazerosa (PAIM, 2001). 
 
2.4 INFLUÊNCIA DOS PAIS 
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Um fator importante para a qualidade da participação da criança nos programas 
esportivos, é a conduta dos pais (HELLSTEDT, 1987). 
Analisando a conduta de pais de jovens desportistas, verifica-se que existem 
os que se dedicam a apoiar com sobriedade, outros que nunca estão presentes e 
ainda outros que só o perturbam por sua conduta totalmente desequilibrada 
(BECKER JR, 1992). 
De Knop et al (1998) citado por Cozac investigaram a opinião de professores 
de Educação Física (treinadores e preparadores físicos) que trabalhavam em 171 
clubes esportivos, sobre a participação dos pais nos programas de aprendizagem 
desportiva. Os resultados mostraram que 76,7% dos entrevistados não estavam 
satisfeitos com o tipo de envolvimento dos pais naqueles programas. A análise 
qualitativa, de entrevistas com os pais e os treinadores, realizadas posteriormente 
em doze dos clubes da amostra, mostrou que muitos daqueles tem vontade de 
assumir responsabilidades no processo de aprendizagem desportiva, mas não são 
solicitados a efetuar este papel pela comissão técnica. Os autores referem que os 
clubes da amostra não possuíam uma política para o aumento da participação dos 
pais nas atividades esportivas.  
O manejo de adolescentes requer um amplo conhecimento sobre a 
complexidade desta etapa do desenvolvimento humano. É primordial que família, 
pais, técnicos e instituições tenham claro a singularidade de cada indivíduo, no 
planejamento e execução dos treinamentos a eles destinados (ROSALEN, 2004). 
 Rosalen (2004) também cita que a partir da análise dos fatores intervenientes 
na prática esportiva: estruturação psíquica, motivação, temperamento e formas de 
relação - família, técnico, grupo de iguais, objetivam-se fornecer ao treinador dados 
relevantes para orientação de seu trabalho; eleger intervenções adequadas às 
peculiaridades de cada atleta, otimizando ao máximo seu rendimento e saúde 
mental. 
 De acordo com Rosalen (2004) a adolescência é o período de busca da 
identidade e esta, é influenciada por fatores idiossincráticos, familiares e sociais. Os 
fatores idiossincráticos estão associados às características estruturais, particulares 
de cada indivíduo, sua história, suas representações das figuras parentais, sua 
motivação e temperamento.Os fatores familiares, além de serem primordiais na 
constituição do indivíduo, influem decisivamente na estabilidade necessária a 
transição da adolescência para idade adulta. A influência social predispõe a 
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valorização de determinados comportamentos, valores, modelos, etc. Às vezes as 
aspirações, de pais, família, escola, sociedade, agremiação e técnico, pela vitória, 
impele-os a exercerem atividades, para as quais não estão preparados 
emocionalmente. As influências das figuras parentais (pais e técnicos) serão 
decisivas para continuidade ou não da pratica desportiva. As altas exigências 
fomentarão repostas peculiares, segundo a singularidade de cada atleta podendo 
funcionar com um estímulo para alguns, ou causar sofrimento psíquico, para outros, 
gerando estresse, apatia, agressividade, lesões e desistência do esporte. 
 Para De Rose (2002) as indicações que apontam que o esporte, muitas 
vezes, faz com que os parentais, os professores, as crianças e os adolescentes 
entrem em choque com as solicitações de rendimento também são representativas 
de um vínculo potencialmente alienante entre o que esses personagens dizem e o 
que realmente fazem. Entre outras coisas, quem define o processo de formação e 
desenvolvimento é quem está numa posição de liderança adulta.  
O abandono da prática esportiva por muitos jovens está intimamente 
relacionada com as relações dos adolescentes com ideais e expectativas, alheias ao 

























 A amostra foi constituída de 70 crianças do sexo masculino, com idade média 
de 11,08 anos e desvio padrão 1,50 anos, participantes de escolinhas de futebol da 




 Para coleta de dados foi utilizado um questionário diagnóstico, com questões 
fechadas e pré-estabelecidas e o Inventário de Motivação Intrínseca no Cenário do 




 Os questionários foram aplicados individualmente em forma de entrevista, 
antes do treino. 
 
3.4 ANÁLISE DOS DADOS 
  
 Para análise estatística foi utilizada uma análise descritiva e de freqüência, e 










4.0 RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 
 
De acordo com os dados coletados, observou-se que 87,1% dos praticantes 
de escolinhas de futebol anseiam em serem futuros jogadores profissionais 
(conforme tabela 3), acredita-se que o porque desse fato seja a grande 
popularização do futebol no Brasil, dos altos salários dos jogadores e por ser um dos 
esportes mais visados no Brasil e no mundo, isso tem atraído cada vez mais esses 
pequenos “atletas” para escolinhas de futebol e centros de treinamento, sendo um 
dos fatores de motivação mais forte pela grande influência da mídia e dos jogadores 
considerados como ídolos. 
 
Tabela 3: Porque faz escolinha de futebol? 
 
Descrição Freqüência Percentual 
Ser um jogador no futuro 61 87,1% 
Saúde 7 10% 
Imposição dos pais 0 0 
Porque o pai ou a mãe praticava 0 0 
Ver os amigos 2 2,9% 
TOTAL 70 100%  
 
 
Como mostrado acima mais da metade dos alunos são acompanhados dos 
pais ao seu treino, com 57,1%, especula-se que esse acompanhamento paterno 
influencia positivamente na motivação dos alunos, por estarem numa idade onde o 
apoio dos pais influencia em várias decisões a serem tomadas, mesmo sendo ainda 
crianças e adolescentes. Há também uma pequena mais ainda significativa 
porcentagem de 25,7% que usam o transporte coletivo, ônibus nesse caso, até o 
local do treino, podendo assim desmotivá-los pela falta de apoio e incentivo na hora 
do treino. 
 
Tabela 4: Como você vem para o treino?  
 
Descrição Freqüência Percentual 
Com os pais 40 57,1% 
Ônibus 18 25,7% 
Carona / Amigo 7 10,0% 
Outros 5 7,1% 





Os resultados mostram que 51,4% dos pais não assistem os treinos de seus 
filhos, isso se deve ao horário dos treinos na maioria das vezes, de qualquer modo 
acredita-se ser um dos fatores motivacionais mais importante para a permanência 
desses alunos nas escolinhas, por ser um fator motivacional extrínseco de grande 
importância, ou até o mais importante. Mas felizmente 48,6% dos pais assistem os 
treinos, mesmo que muitas vezes possam atrapalhar esse por instruírem os seus 
filhos juntamente com o professor ou técnico, sendo de grande valor motivacional 
para seus filhos. 
 
Tabela 5: Seu(s) pai(s) assistem seus treinos? 
 
Descrição Freqüência Percentual 
Sim 34 48,6% 
Não 36 51,4% 
TOTAL 70 100%  
  
 
Na maior parte das escolinhas de futebol o número de treinos semanais é de 
duas vezes, e foi afirmado isso através da amostra de dados, com 87,1% dos alunos 
treinando duas vezes por semana. Supõe-se que foi padronizado em duas vezes por 
fatores adversos como, tempo disponível dos alunos, evitar o desgaste físico e 
também por fatores de aprendizagem, por não ser treinamento profissional e sim um 
aprendizado das valências básicas do futebol. Acredita-se que se imposto um 
número maior de aulas semanais, apesar do fato de aprimorar o aprendizado, 
poderia causar um efeito negativo na motivação desses alunos, pelo fato de excesso 
de treinamento e possível monotonia. Por isso podemos observar a pequena e 
quase nula porcentagem de alunos que praticam mais de duas vezes por semana, 
com 4,3% freqüentando três vezes na semana e 1,4% freqüentando quatro vezes e 
cinco vezes semanais. 
 
Tabela 6: Quantas vezes por semana você treina? 
 
Descrição Freqüência Percentual 
1 vez por semana 4 5,7% 
2 vezes por semana 61 87,1% 
3 vezes por semana 3 4,3% 
4 vezes por semana 1 1,4% 
5 vezes por semana 1 1,4% 
TOTAL 70 100%  
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Analisando os dados obtidos nessa coleta podemos ver, que a maioria dos 
pais não assistem os treinos de seus filhos, com 57,1% freqüentando raramente as 
respectivas aulas. Apesar dos fatores adversos já citados anteriormente como, falta 
de tempo, horário do treino entre outros, esse é um dos fatores que podem 
influenciar grandemente no desempenho e no aprendizado desses alunos, porque 
somente o fato dos pais estarem presentes já causa um maior estímulo nos filhos a 
realizarem os movimentos e as instruções do professor com maior excelência. 
Certamente esse fato desse ser de extrema atenção de técnicos de professores da 
área, alertando assim os pais para que na medida do possível estejam freqüentando 
e motivando seus respectivos filhos a prática de esportes. 
 
Tabela 7: Com que freqüência seu(s) pai(s) assistem seus treinos? 
 
Descrição Freqüência Percentual 
1 vez por semana 13 18,6% 
2 vezes por semana 17 24,3% 
Raramente 40 57,1% 
TOTAL 70 100%  
 
 
Com quase 100% dos avaliados a resposta obtida foi sim, gostariam de ser 
jogadores profissionais, mais precisamente 94,3%, expondo mais um forte fator 
motivacional na aderência desses alunos em escolinhas de futebol. Isso se deve 
provavelmente ao fato de que a maioria destes alunos possuem um ídolo do futebol, 
mesmo que na maioria das vezes seja em comum com outros alunos, eles se 
espelham nesses jogadores e desejam ser como eles um dia. Devido a esse fato, 
jogadores profissionais devem dar o melhor exemplo dentro e fora de campo. 
          
Tabela 8: Você anseia em ser um jogador de futebol profissional no futuro? 
 
Descrição Freqüência Percentual 
Sim 66 94,3% 
Não 4 5,7% 
TOTAL 70 100%  
 
 
 A análise de correlação realizada entre a idade, pais praticantes e motivação, 
observou-se uma correlação moderada (r=0,40, p=0,001) entre a idade e pais 





Através dos dados obtidos nessa coleta podemos concluir que o principal 
motivo de aderência dessas crianças e adolescentes a freqüentarem uma escolinha 
de futebol, é ser um jogador profissional no futuro. Nesta amostra a presença dos 
pais é indiferente na permanência desses alunos na escolinha. 
É necessário um estudo em longo prazo, com acompanhamento dos alunos e 
seus respectivos pais para obter dados mais acurados sobre a influencia dos 
próprios na motivação desses alunos. 
Sugerem-se estudos nesta área da psicologia do esporte com outras 
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Nome:______________________________________Data de Nascimento:___/___/____ 
Você tem irmãos? (  ) Sim (  ) Não   Se sim, quantos? 
Você é o filho (  ) + velho  (  ) do meio  (  ) + novo 
01. Seu pai ou mãe pratica ou praticava algum esporte? (  ) Sim (  ) Não  
Qual?_______________________________________________________ 
02. Por que você faz escolinha? (  ) Ser um jogador no futuro (  ) Saúde (  ) Imposição dos 
pais (  ) Porque o pai ou a mãe praticava (  ) Ver os amigos. 
03. Como você vem para o treino? (  ) Com os pais (  ) Ônibus (  ) Carona / Amigo (  ) 
outros 
04. Seu(s) pai(s) assistem seus treinos? (  ) Sim (  ) Não 
05. Quantos vezes por semana você treina? (  ) 1x (  ) 2x (  ) 3x  Se mais que 3x, 
quantas?_____ 
06.Com que freqüência seu(s) pai(s) assistem seus treinos? (  ) 1x (  ) 2x (  ) Raramente 
07. Você anseia em ser um jogador de futebol profissional no futuro? (  ) Sim (  ) Não 
08. Quanto tempo você é aluno nessa escolinha?________________________________ 
1- Eu gosto muito de jogar esta modalidade .  
(   ) 1- concordo totalmente   
(   ) 2- concordo parcialmente 
(   ) 3- concordo um pouco  
(   ) 4- discordo parcialmente 
(   ) 5- discordo totalmente    
                              
2- Eu acho que sou muito bom nesta modalidade. 
(   ) 1- concordo totalmente   
(   ) 2- concordo parcialmente 
(   ) 3- concordo um pouco  
(   ) 4- discordo parcialmente 
(   ) 5- discordo totalmente 
                               
3- Eu me esforço muito nesse jogo. 
(   ) 1- concordo totalmente   
(   ) 2- concordo parcialmente 
(   ) 3- concordo um pouco  
(   ) 4- discordo parcialmente 
(   ) 5- discordo totalmente  
                    
4- Foi muito importante para mim, jogar bem essa partida.i   
ida.         
(   ) 1- concordo totalmente   
(   ) 2- concordo parcialmente 
(   ) 3- concordo um pouco  
(   ) 4- discordo parcialmente 
(   ) 5- discordo totalmente 
                                      
5- Eu fico tenso enquanto jogo. 
(   ) 1- concordo totalmente   
(   ) 2- concordo parcialmente 
(   ) 3- concordo um pouco  
(   ) 4- discordo parcialmente 
(   ) 5- discordo totalmente 
    
6- Eu me esforcei ao máximo enquanto jogava. 
(   ) 1- concordo totalmente   
(   ) 2- concordo parcialmente 
(   ) 3- concordo um pouco  
(   ) 4- discordo parcialmente 
(   ) 5- discordo totalmente 
        
7- Jogar foi divertido 
(   ) 1- concordo totalmente   
(   ) 2- concordo parcialmente 
(   ) 3- concordo um pouco  
(   ) 4- discordo parcialmente 
(   ) 5- discordo totalmente 
                                         
8- Eu descreveria esse jogo como muito interessante 
(   ) 1- concordo totalmente   
(   ) 2- concordo parcialmente 
(   ) 3- concordo um pouco  
(   ) 4- discordo parcialmente 
(   ) 5- discordo totalmente   
                 
9- Eu estou satisfeito com minha performance nessa partida
(   ) 1- concordo totalmente   
(   ) 2- concordo parcialmente 
(   ) 3- concordo um pouco  
(   ) 4- discordo parcialmente 
(   ) 5- discordo totalmente 
             
10-  Eu me senti pressionado enquanto jogava . 
(   ) 1- concordo totalmente   
(   ) 2- concordo parcialmente 
(   ) 3- concordo um pouco  
(   ) 4- discordo parcialmente 
(   ) 5- discordo totalmente  
       
11-  Eu estava ansioso enquanto jogava. 
(   ) 1- concordo totalmente   
(   ) 2- concordo parcialmente 
(   ) 3- concordo um pouco  
(   ) 4- discordo parcialmente 
(   ) 5- discordo totalmente  
                   
12-  Eu não me esforcei muito enquanto jogava. 
(   ) 1- concordo totalmente   
(   ) 2- concordo parcialmente 
(   ) 3- concordo um pouco  
(   ) 4- discordo parcialmente 
(   ) 5- discordo totalmente 
            
13-  Enquanto jogava eu pensava o quanto aprecio 
jogar.  
(   ) 1- concordo totalmente   
(   ) 2- concordo parcialmente 
(   ) 3- concordo um pouco  
(   ) 4- discordo parcialmente 
(   ) 5- discordo totalmente  
 
14-  Após jogar sinto-me bastante competente. 
(   ) 1- concordo totalmente   
(   ) 2- concordo parcialmente 
(   ) 3- concordo um pouco  
(   ) 4- discordo parcialmente 
(   ) 5- discordo totalmente  
         
 
15-  Eu me sinto bastante relaxado jogando. 
(   ) 1- concordo totalmente   
(   ) 2- concordo parcialmente 
(   ) 3- concordo um pouco  
(   ) 4- discordo parcialmente 
(   ) 5- discordo totalmente  
      
16-  Eu sou bastante habilidoso neste esporte.  
(   ) 1- concordo totalmente   
(   ) 2- concordo parcialmente 
(   ) 3- concordo um pouco  
(   ) 4- discordo parcialm ente 
(   ) 5- discordo totalmente  
                           
17- Esta partida não prendeu minha atenção 
(   ) 1- concordo totalmente   
(   ) 2- concordo parcialmente 
(   ) 3- concordo um pouco  
(   ) 4- discordo parcialmente 
(   ) 5- discordo totalmente 
                               
18- Eu não poderia ter jogado melhor essa partida 
(   ) 1- concordo totalmente   
(   ) 2- concordo parcialmente 
(   ) 3- concordo um pouco  
(   ) 4- discordo parcialmente 
(   ) 5- discordo totalmente 
